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remos chegado a esta 
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necessidade de gritar: 
chem as escolasb 

Esta ruina, este descres 
dito do ensino em Portugal 
darseha por falta de 
quem, dentro d'elle, o am- 
pare o nobilite? Não. Mas 
a verdade é que todos os 
esforços se mostram impro- 
fcuos. : 

Os que esperam salvar a 
nação pelo ensino só pedem 
escolas, só querem escolas, 

e a nação tenha uma. 

dustria “sua, adquirida e 
fortalecida por si propria. 
M SEodE 
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um genio de conquista no dizer do pensador-— esaeleces ou Ampliar uma nação, mercê do 
dose fundar otras Causas, esorganar de ba 
Gio À patria não é uma coisa asbitraia, n “depende Wa espada do guerreiro, mem da cien. cito legislador Ha Go seclo ox a ata 
Eiosa a talou neste rincão da Peninsula: const tuiuise e robustecen.se mercê de um conjunto de Sireumstancias, de natureza a mais diversa Diga. 
mo á nossa infancia como convém dizer), € E lia se habituará ao respeito que á patria se deve; 4 admiração que meree, ao ambr que ins. 
O nosso criterio pedagogico tinha-se linitado 

as com os fetos heroicos de seis e generaos € À pare theatral do periodo das descobertas, e chamava à to eso de historia pia Ao 
pensar. mais na necessidade de ensinar verda dei. Famente a historia da patria. Ora, à historia patria não é sómente a historia da sua monarehi E'de alguna factos que mai directamente so re: 
incionaram. com o engrandecimento della. Do 
que até agora se ensinava ds creanças emtalmas feria, concluiam clas, muito naturalmente, que desde D. Affonso Henriques até D, Caros, Por. tuga] 56 tinha contado trinta homens e duas Do. nas Marias verdadeiramente notaveis: um Vasco da Gama, um Albuquerque, um Camões, um Pom. dal, um Herculano ram rábulãs de pouca monta, e tudo o mais comparsaria infima. Hoje já não É assim, & o ivo de Silva Bastos, concebido por um privilegiado espirito de pedagogo, delineado ma lmpida tarão, é trabalhado aínda nas mais escondidas minuclas da fórma por um ape cado foso de apurado ara, Elo que atra ara, Dem, longe o tempo em que à crcança por- 
tuguêsa só podia ter da historia do seu pair a no cão de uma entiada de datas e de nome de cam: pos de batalha, que era forçoso saber de cór sal. fendas, e de trás para deante 

  

  

     
    

  

  

  

   
  

   
  

  

   

  

  

João Paubencio, 

me 
Concurso para o Monumento da Querra 

Peninsular no Porto 

Do programa para comemorar o Centenario 
da Guerra Peninsular, faz pare, além de outros numeros, à ereeção de um monumento alegorico. 
na cidade do Porto, para o qual à comissão exe- cativa abriu concurso entre 0s artistas portuguê- 
o) a que decidir sob juri que tinha que decidir sobre os projetos apresentados, composto do sr. general” Rode: 
igues da Costa, presidente é dos artistas srs, Ven fura Terra, Velloso Salgado, João Augusto Ri- 
deito e José Alexandre Soares, devia reunir em 
10 de jâneiro, mas só em 22 de fevereiro reali- 
sou essa reunião & dtiberdu, lssicando para rimeiro. premio o projeto apresentado sob à 
divisa Povo é Tropa, Oo er Oito foram os Projetos apresentado, revelando 
a maioria deles! gránde elevação estetica e pro- 
resso, como alia se evidenciou tambem no con curso do anno passado, em Lisboa, para o monu- mento que se vae levantar ná capital com o més- 
mo intuito, € cujo primeiro premio foi conferido. 
à artistas portuenses, como agora (1), O projeto que alcançou o primeiro premio, 
adjudicação da construção do monumento, é dos. 
srs. Antônio Alves de, Sousa, esculptor, e José Marques da Silva, arquiteto. O primeiro fi aum 
no laureado da Escola de Bélas Artes do Porto, 
discípulo do notavel professor Antonio Teixeira. Lopes, e atualmente em Paris à completar os 
seus estudos como pensionista do Estado. 

O novel artista “afirmase de fórma notavel neste seu trabalho, revelando talento na béla 
composição dos grupos decorativos do pedestal 
é columna que constituem O monumento, e nos 
“quaes se exprime bem toda à heroicidade é valor com que às tropas & o povo da cidade invicta. 

estitam contra 05 invasores. E um Drado ain- 
da patriotico, que o espaço dum seculo não poude. estima 

O monumento, formado de uma imponente co- Juma sobre a qual se vê a aguia napolíonica, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(1) Vide Octioenar, vo en do 190, pag 65: 108 

    

ha extraordinaria Intenção e se conhece o cunho 

Es 
Exposição de quadros 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

PINTURA AO AR LIVRE, 
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O OCCIDENTE 
  

  

           
morte tão cedo levou, com os segredos do seu 
talento, afirmado nas obras que ficaram. 
Nenhum dos artistas que se propuzeram seguir 

o mestre, poude ainda aproximar-se da sobrie- 
dade, da limpides, da correção é poesia do malo- 
grado pintor. 

E esta à verdade, Outra é à orientação que 
seguem. Por espirito de innovação? Por modo de. 
vêr? Por insuficiencia de recursos proprios? Não. 

  

Risáreio, 

O que é cento é que de Silva Porto nada en- 
contramos na exposição de pintura ao ar livre. 

Outros são os processos, outra é à orientação, 
Muito Dem estava quando sto afemasse indi. 
dualidades com qualidades que se imposessem, 
por sua originalidade compreensivel, aceitavel 
Mas francamente, não vêmos esa originalidade, 
e aliaz alguns pintores lá fóra tambem querem. impúr, & agora mesmo aqui tenho umas reprodu- 

çõês graficas de quadros de um pintor alemão, Bartes, que segue a mesma norma, mas que nem 
todo o Seu prestigio de estrangeiro me leva a 

Tres são os expositores, srs. Antonio Saude, 
João “Trigoso e Alves Cardoso, além do mestre 
que os acompanha com dois quadros, Pinhal e 
Dia eingento, que não desmerecem dos creditos de Carios Reis, se bem que vá abusando do pin- 

Sel e da tinta, muito especialmente no Dia cin 
jeto. 

Antonio Saude expõe trese quadros de paisa- 
gem, onde avulta o do Ribatejo, um bélo pedaço dia Leiria por onde vem ni campino à cavalo 
Este quadro tem vida, tem ár, tem côr que bem 
mostra o temperamento do ártista, qualidades. 
que als, sempre afiemou & prevlécem na pintura. É inquestionavelmente um artista pen 
Solar, amando a grande luz € o grande colorido, 
“Tem exuberancias de tinta, que mais de uma vez aqui temos notado, é isso não faz senão prejudi- 
car o efeito da sua pintura, que só poderá ser vista com apreço, a distancia que o geral das sa 
las ou galerias não alcançam. É preciso que o 
sE; Saude se não deixe levar por essas ondas de tinta, embora à moda venha lá de fóra, como 
dissemos, porque só 0 fabricante é que aproveita 
coin o esbanjamento. 

João Trigoso apresenta nove télas tambem de. paisagem, sendo à maior destas a que denominou 
Primavera e Outono. À primavera deverá es- 
tar na paisagem; o outomno em dois homens, 
um sentado outro em pé, que se me afiguram 
serem dois. mendigos, muito castigados dos an- 
nos é do Insubmisso pinsel que se deu à tratos 
para ali os fixar. À prespetiva não tem que vêr 
com este quadro; um boisito que pasta ao longe devo estar Jal a algumas egitas, ou as gras estão colossaes para o plano que ocupam. O ti- talo Primavera e Outono, É uma questão de 
nome, porque o quadro não o sugere. São me- nos ambiciosos os seus quadrinhos, como estu. dos, e apreciavel o Pedaço de Costá em que Os Seus recursos são mais seguros no efeito do mar que embate contra os rochedos, À exposição mais, abundante é a de Alves 
Cardoso que expõe vinte e seis quadros, na maio: 
ria paisagem. Este artista, que esteve em França 
Spa Hai, mei so deixo apaixonar pela escola impressionista do que pela béla pintura que h via de por Já vêr. E tambem questão de tempe- ramento, de visão, a que lhe embaralha às côres & inquieta a vista do observador. Os quadros de maiores dimensões são dois, Um sobreiro e Em dia de festa. Nós preferiamos alguns dos outros imais pequenos. Um sobreiro, tem o primeiro pla- 
no, oi chão, bem pintado, de efeito justo, o mes- mo não podemos dizer do sobreiro que não sé 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   

  

     
  

  

     

  

  

  

  

desenha bem sobre o fundo e menos sobre o ar. 
Em dia do festa, vêmos uma casa rustica com. 
tres mulheres que parece virem sahindo, mas es- 
tão paradas, sem animação ou pressa que indi 
que irem para a festa. Tem bom colorido este quadro difundido pelos trages das mulheres mi- 
nhotas que usam côres vivas, com que o sr. AL- 
ves Cardoso se entende à maravilha. 

E dando a volta pelo atelier Bobone, aqui fi- 
cam as nossas impressões da exposição de pin- 
tura ao ar livre. Talvez fossem mais agradavei 
se depois dos esbocetos ao ar livre, se pintassem. 
os quadros no atelier. Talver, 

  

  

  

  

ChrrANo Arntnro. 
E ER 

CIDADE DO RIO DE JANEIRO 

Festejos commemorativos da sua fundação 

No ano de 1898, um grupo de eleitores indo- pendentes e meus amigos, conhecedores dos es- fudos “a que eu me dedicava com alinco, pará melhorar a esthetica da cidade do Rio de Janci- To, resolveu apresentar a minha candidatura ao ao, afim de fazer parte do Conselho Mu- d dfaquella capital, Tntcavão no meu programma, como necess- 
dades mais urgentes e inadiaveis: o prolonga- mento da rua “do Sacramento até à egreja de 5. Joaquim, à abertura da travesta de 8. Eran- cisão de Páula da rua Sete de Setembro, até à isa da Carioca, e ainda outros melhoramentos que, ha longos annos prometidos á população, paréciam, comtudo, que só serio realisados para e decantadas hatondas greigast Annos depois o prefeito municipal, dr; Ftan- cisco Pereira Passos arvorado em novo Marguer de Pombal, e nomicado pelo novo D. José 1, con selheiro. Francisco de Paula Rodrigues Alves, com poderes discricionarios para esse cargo le: vava à eifeito às abras que acabei de menci nar , caso singular... foi exactamente pela rua do “Sacramento, que lie começou as suas refor- 
mas, dando à parte prolongada à largura de de. sasete metros, à qual, no dia da inauguração of Tal, foi baptisada. com o nome de Avenida Pas 
sos Voltemos porém ão assumpto da minha candi datura, para dar contas do resultado que obteve. Inex periente em materia de ca báia eleitoral deixando de entar em combinações ou 
comia gutrvilha — desejava abioluta independencia no cargo.  Appáveceu-me en fio um rival que e apre. 
sento 4 ultima hora, enas mesmas Condições; tum 
phoul porque «conheceme lhor o segredo» das ticas. aleitoraes. Este facto foi devéras deplorado por aqueles que Jevantarão a minha. cam data, e caso té 
consternação na partesida sociedade Muminense Achei ada esta occa- 
ão para travor tudo isto luz da publicidade, e as justificar à competencia 
ar da ultima festa com memorativa “da. fundação da cidade carioca, em bõa hora realisada pelo actual refeito, dr, Imocencio Beredeiio Coreia. 

  

  

  

   
  

  

  

  

    

  

    

  

    
  

A cidade do Rio de Ja- 
neiro, tão cheia de encan- 
tos naturaes, tambem apre- 
senta aos investigadores da 
sui fundação essas lendas 
Semi romanescas, semi f 
Dulosas, com que se apavo- 
neião as grandes capitães 

  

        

Poétas e musicos, pintores e historiadores, com vigor é com sublimidade, tem-se inspirado com. 
ardencia e com patriotismo, para descrever a 
cubiça com que os Cruzados trancezes se que- 
ião apoderar da formosa Guanabara, tendo pro 
curado allianças com os indigenas do pé 

Foi este assumpto soberbamente descripto, pelo 
poéta Domingos José Gonçalves de Magalhães, 

  

  
  

  

  

no seu poema a Confederação dos Tamos. Mais tarde, um genio musical Paulista, o im- mortal Carlos. Gomes, arranjou um solrivel fi 
breito para adaptar à opera Sehiavo, cuja acção 
se passa em Niciheroy, do outro laão da bai 
do Rio de Janeiro. 

Em fio do século passado, 0 provecto mestre. 
da arte e sublime pintor, grande dignatario da Imperial Ordem da Rosa, commendador Victor 
Meirelles de Lima, fez uina téla panoramica da 
cidade, que à esse tempo já representava um dos 
maiores “emporios do mundo. Carlos. Gomes é 
Victor Meireles, foram meus amigos, muitas ve ses troquei com elles, ideias dcêrea da formosa 
Guanabara e da sua decantada bala, 

  

A música, a poesia, e a pintura; trindade au- ut, Werão me povoar o cérebro de plantado ue vejo.me obrigado à declarar, pará que o le tor melhor avalie da commoção Com que subia as inpremes ladeiras da. cidade, que lerão ao Castelo, para dr no exterior da cgreja tatear o londario marco, trazido das pras lsitânas, para ser fincádo no sólo braco E" o dito marco feto de pedira ló, na sua maior altura, dará pelos pelos à um homem de estatura regular tem esculpidas ém relevo as ar- mas teses portúguezas, e abaixo, em gravura, à inscrição, dic de 1ê, porque à acção do em 
po, mto à tem detriorado. “Encostado a um angulo da frontara, tanto pa- 
rece uma sentinela Hliputiana, como, um tam seunte que se. cose á parede para se livrar do 

O convento, que cm 1840 ge ach j mas condições & quasi em minas foi nesse ano entregue dos frades capucitnhos, que vierão d italia pará misslonarios, o que afinal o salvarão erigi Gra do desmantelamento em que hi al 
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  As festas do di 
correram alegres e brilhan 

  de S, Sebastião, deste anno 
es, e dois dias depois. 

  

  

Paosero PARA O TEATRO LIRICO DO PORTO PRLO ARQUITETO 
sa Josi 

  

MARQUES DA SILVA 
Primeiro premio do concurso



O Anqurrero Jos Marques DA Suxa 

    O OCCIDENTE 

  

O Escureror Antonio ALvEs DE Sousa 
AUTONES DO PROJETO DO MONUMENTO COMEMORATIVO DA GUERRA PENINSULAR, A ERIGIR NO PORTO, QUE ONTEVE O PRIME PRENIO. 

o Jornal do Commercio aventava a idéa de se 
erigir uma estatua a Estacio de Sá. 

No dia 2o de janeiro, data da fundação da ci- 
dade, o povo subiu ao Castello, em romaria civica 
ao tumulo do lendario heróe, 

Nesse mesmo dia, o prefeito municipal offere. 
cuu um almoço á olhicialidade do cruzador por- 
tuguez S. Gabriel, surto no porto, e à presença 
dicsses representantes da marinha de guerra por- 

  

  

Asa, ainda mas vei abrilhantar os festejos 
Seguida ão almoço, houve recpção no pávi- 

ihão do Districto Federal, estando em exposição 
os antigos mappas da cidade e diversas reliquias. 
bistoricas, 

Fez se uma sessão civica no Theatro Muni 
pal, presidida pelo dr. Serzedello Correia, é forão. 
dradores Coelho Neito e Olavo Bilac. Na praça. 
da Republica, houve missa campal, oificiando o 

   

  

  

  

  

cardeal D. Joaquim de Arcoverde, arcebispo do 
Rio de Janeiro, Prógou na occasião o padro 
dr. Julio Maria. Tambem no Castello houve mi. 
Sa cantada, na egreja de S. Sebastião, sendo o 
sermão proferido por monsenhor Fernando Ran. 
gel O governo fezse representar nas festas, com- 
parecendo o dr, Rodolpho de Miranda, ministro. 
da agricultura, acompánhado do seu secretario, 

  

     

  

  

      
  

GipADE DO Rio Di JaNtiKO, ONDE NO DIA 20 DE JANEIRO 5% REALISARAM FESTEJOS COMBNORÁTIVOS DA SUA FUNDAÇÃO



O OCCIDENTE. 53 
  

  

Exposição historica comemorativa da Guerra Peninsular 

     STORIA DE 21 DE JUNHO DE 1813; SOLDADO DE ARTILHARIA Nº 3; PEÇA DE FERRO. 
MACEIRA PROXINO AO Vieri 
COM BAIONETAS, TUDO DA ÉPOCA DA GUERRA PENINSULAR 

grande sala das sessões do conselho. 
junto ao Museu de        

  

no pavilhão da Exposição, em que se tinha reali- Exposição historlca comemorativa da Guerra Peninsular Ocupa 
sado o almoça oflerecido pelo prefeito é ge     

  

   

  

posição representa, sem duvida, um de- 
dicado trabalho em investigar e colecionar tantos. 
documentos ou reliquias de um seculo distante, 
dispersos pelo tempo e quantos pela incuria. Esse 
trabalho coube ao sr, general Jayme Couvreur, 

, poderão os leitores av 
é tiveram as festas da cidado. a exposição é um dos 

“comemoração do Centena 
e foi inaugurada por Suí 
Manuel, no dia 16 do fev 

        

a importan 
do Rio de Janeiro, para commemorar a sua fun- 
dação 

E Leão Horacio.        

  Use aspero DA SALA DA Exrosição— (Fotografias Alberto Lima)



  

erudito investigador de antiguidades militares, 
que patrioticamente aceitou a dificil ão, 
concorrendo com os seus conhecimentos sobre o 
assunto, para o bélo resultado obtido, pois con- 
seguiu reunir cêrca de setecentas especies, todas 
de grande curiosidade e interesse historico. 

E profusa a exposição de documentos da épo- 
ca em que, à par de retratos, se pdem observar 
alguns manuscritos, mapas é planos de camp 
nha, bandeiras, armas, uniformes militares ves 
dos em manequins, figurando ali tambem a má 

     

  

  

queta do monumento. que vae levantar-se em . 
Lisboa comemorativo da Guerra Peninsular 

À apreciação detida do que ali se apresenta 
não cabe nos limites desta notícia e será feita 
mais de espaço nesta revista. Agora só pretende. 
mos registar a inauguração é abertura ao pul 
desta exposição, onde ha bastante que vêr e iluci-. 
dar sobre uma das épocas mais notáveis da his 
toria deste povo que se encontrou em luta deses- 
perada, mas heróica, com O maior colosso militar 
que avassálou o múndo, e aqui veiu ofuscar o 
brilho de cem batalhas victoriosas, ficando ven- 
cido, 

  

  

  

  

  

dos e 

Concurso para a construção d'um teatro lírico, 

no Porto 

Ha dois annos, um violento incendio destruiu. 
o teatro de S. Joio, do Porto (1), 
cidade privada do seu teatro de opera lírica. Des 
de logo houve di 

  

  

    
  

  
  

  

E Se pa 

  

    

         
gusto Pina, Roberto F 
é Costa Campos. 

Dos projetos apresentados o que 
obteve o primeiro premio foi o do 

  

      
sr, Marques da Silva, e que repro. 
dusimos em gr 

O segundo premio foi concedido ao. Rimeid diga. rojeto É realmente bem lan gado 'm tods as suas linhas, c de dtande propriedade para o fm a 
que o elfo se destina. Obede- Cendo às condições. do Concurso, Jima das quaes era sugeitar a cons. trução ao espaço ocupado pel tea: “o. que arde ar Marques a 
ficiencia e conhecimento das mo dermas exigencias de edificios desta ordem, dando lhe um cunho de ee- gana! e arte que à primeira vista Se reconhece, | novo teatro dove comportar mil trezentos e oitenta « tres logares, distribuidos da seguin te fóemas primeiro balcão, 1505 r- as, 725 Câmarotes de primáira or. dem, 144; camarotes de begunda, 83 balcão, t4ai galeria, qão; Eamarotes de bôc, 54 “Fem uma tibuna real, Ná 

    

  

  

  

    

Lui AV sand poa dog moços” que corda Ver 
e er no pino dao prima an a ado   

  

é meios elegante do que Res rd 
do "Boro "vá: ter mudo um eco arquitionieo 
de grande Deles. 

'O orçamento. está calculado) em “99:5008000 
  

  

antou-se certa questão sobre a original 
dade deste projeto, querendo que elle fosse ins: 

ear, Vl. Xe de 188. pg 6, 
“e ig pg 3, mag 

  

    

  

O ocebeNTE 

  

  rado sobre o teatro de Amiens, O sr. 
ja Silva, porárm, declarou que tal supé 

tinha fundamento, porque nem a fórma do ter- 
reno a que teve de sujeitar o seu projeto, nem os 
motivos decorativos e linhas geraes em nada se 
assemelham aquelle teatro. 

O sr. Marques da Silva é um artista cuja repu- 
tação está feita por outras obras de valia, como 
por exemplo a da estação dos caminhos de ferro, 
é de outros belos edificios do Porto moderno. 

O segundo premio foi concedido ao projeto do 
sr. Almeida d'Eça que é tambem um bélo trabá- 
lho. Este projeto, porém, só comportava logares. 
para 1:243 espectadores. o que tambem é condi 
ção para atender no caso sujeito. 

João Maria Ferreira é 0 seu livro 
«no à Primavera» 

  

  

      

  

Quando em 1905 appareceu nas livrarias a sua pesca obra Jeso de Narari, o quando a olheámos notámos que atravez dos seus versos, havia a alia dum pocta em extremo sentimem tal. À Obra têm defeitos, como quasi todas as dos 
e grangeou Sympathias ao seu auetor| Como pat rabaltador, é tendo por norma da sua vida S imor do Belo, quasi todos os annos tem posto 

ela critica brilhantemente 
E O seu livro Tristezas e a sua poesia Manhã 

Jovem postas uma. tendencia bem e Irocurhr nas altas regiões da Poesia assumptos 
O Principe de Martírio oi um poema nascido 

  

  

        
  

  

  

  

   

       

em horas em que a nossa Patria jasia absorvida 
no veu escuro do regicdio. João Maria Ferreira, 
que é um. escreveu toda a obra 
em breves d o seu verso, vemos as 

  vibrações d'uma alma essencialmente monarchica. 
e que tem horror ao ctime! Ora no seu livro lho 
à Primavera, sabido ha dias, João Maria F 
reira dá nos uma nova phase da sua veia poetica. 

  

    

João Mania Femmeina 

  

   Quis cantar a natureza em toda a sua grandeza, 
nos factos nfimos, nas manifestações mais. 
reconditas. Como verdadeiro pantheista, 9 jovem 

eta vê no mundo da Natureza, na Aurora, nas 
arvores, nas fontes, nas aves, nas aguas, nas pes 

nas flóres, infnitos assumptos para serem 
cantados em verso. 

O livro tem passagens sublimes; de grande in- 
tuição artística, que marcam o talento do auctor! 

los nossos poetas modernos, João 

  

    

  

       

  

   “uns versos que vêm em abono do que acabo de 
  

As andorinhas (em córo) 
Eisenos emfim de regresso cia terras do sol nascente dera do eidentes ão risonho Portugal! Salvê uz da nossa aurora, O) iii dos nossos filbinhos, que mos vens beijar os ninhos. da nossa terra nútals 

  

   
E um livro que pode ser lido por todos, « que 

pode estar na estante de uma senhora ilustrada. 
a 

e 

A casa submarina 

Max Pemberton 

(Continuado do nº 1121) 

Todos responderam & uma, imãs o unico 
que ouvi foi Peter, dizendo: 

— Tenho aqui casa de graça e sem hospe- 
deiro que nos roube. .. portanto, fico. 

Doly. Venn- tambem metteu a sua colhe- 
rad 

— Somos cinco e não creio que nos venham 
assassinar sem mais nem mais. Além disso, 
Cserny é um cavalheiro. 

— Que recebe a tiros de espingarda os 
maufragos que abordam à ilha — observou lu- 
gubremente Seth Backer, 

O doutor Gray ouvia todos pacientemente, 
mais pacientemente que eu, e depois continuou. 
dizendo 

— Se ficarem aqui, morrem de fome; se 
seguirem para diante. .. já sabem a genero- 
sidade que os espera. Se o vento desfizer o 
nevoeiro, teremos. outra vez Czerny na ilha. 
Pela minha parte, digo que o melhor, É seguir 
para diante e arrostar com o que vier, mas 
falo só por mim, entendam bem. 

— Está dito! . — exclamei repentinamente. 
com resolução. — Vamos para diante, aconteça. 
o que acontecer. Seriamos parvos se nos dei- 
xassemos. morrer aqui como ratos, tendo a 
uma milha, se tanto. luz e comida, E além de 
parvos, seremos uns cobardes se não avan- 
garmos. 

Os meus companheiros apoiaram estas pa- 
lasras, e visto todos sermos da mesma opinião, 
deitâmos a andar por ali fóra até á casa de 
Crerny. 

Dificilmente se póde descrever caminho tão. 
bello! 

As grutas maiores foram ficando para traz 
e começámos a caminhar por galerias de te- 
ctos baixos, das quaes partiam outras bastante 
escuras, De ver em quando, penetravamos em 
tunneis abertos talvez ha milhares danos 
por algum rio de fogo; outras, passavamos. 
pelo fundo de. profundissimos. abysmos, em 
que iamos. lá. no alto, algumas nesgas de. 
céo e penhas clevadissimas, de uma altura 
immensa, 

Por ultimo, já não distinguiamos a luz e come- 
câmos à andar por galerias que pareciam con-. 
duzir-nos às entranhas da terra. Não tardei a 
compreender que o mar passava por sobre 
as nossas cabeças, 

Imagine-se à escura e solitaria caverna, 
“com o mar galgando por cima da sua aboba- 
da, o ar humido e salgado, e lá ao longe, o 

        

   

  

  

        

  
 



O OCCIDENTE 
  

    

    

do repetindo. os. nossos. passos, À; 
de gruta em gruta, de labyrinto em labyrinto, 
tropeçando e caindo mais de uma vez, Sempre: 
de olhar fixo na lanterna que o doutor levava 
na mão, é chamando-nos uns aos outros para 
nos não perdermos. 

Duvído, porém, que se possa imaginar tudo 
isto, pois é preciso vêr para se poder fazer 
idéa, 

Ainda hoje se me representa a scena como 
quando a vi. Vejo Peter Bligh andando e tro- 
pesando no doutor que caminhava na frente. 
Oiço a voz de Dolly Venn chamando-me. 
Ajudo Sett Beker a passar pelas rochas, e 
por. ultimo, vejo-os a todos na margem da 
terrivel lagõa branca, 

Os perigos voltavam de novo! 
E” com estremecimentos de terror é asco, 

que torno a falar do medonho charco 
à que só por ironia chamei lagóa. 

Este charco formando uma especie 
de taça ou bacia de quartzo, mica, ou 
outro qualquer mineral brilhante, que na 
escuridão tinha. seintillações como se 
fosse de crystal, era de forma que à 
gruta onde 'estavamos ficava toda llu- 
minada por luzes occultas e tornavam 
a agua transparente. 

O silencio profundo e o caminho que 
leyavamos, parecia terminar exactamente. 
na borda do extranho lago. 

No momento em que todos estavamos 
pensando na maneira de séguirmos para 
deante, as aguas até então tranquillas 
começaram a agitar-se e a espumár, e 
um grande monstro surgiu do fundo da 
lagõa, 

Era um gigantesco polvo, segundo 
pudemos observar à luz da lanterna, e 
que nos fez retroceder um pouco, é 
soliarmos um grito de espa 

Não nos levem a mal por isto. 
As te ventosas do animal jam 

tacteando. À rocha. como procurando. 
alguma coisa a que se agarrar, e os 
olhos luminosos do. monstro, a agitação 
da agua, a penumbra em que nos 
contravamos, e que era peor do que 
trevas, tudo concorria para atemorisar 
o homem mais corajoso! 

Além disto, o animal surgira exa- 
ctamente no ponto que nos interceptava 
a passagem, isto é, cortando o caminho 
da salvação. 

Só havia duas coisas a fazer : pas- 
Sar por aqueila gruta, ou morrer de 
Tome ali para um canto. 

O espanto produzido por aquella apparição, 
apenas durou um ou dois minutos, e quando 
compreendemos que o monstruoso polvo não. 
dia. sahir do charco, a quem sem duvida 

alimentava a agua do mar, não podendo che- 
gar à parte mais alta dos rochedos, começa- 
mos a vêr tudo com mais sangue frio é a 
pensar na melhor maneira de continuar o ca- 
minho. 

Pela minha parte, era de opinião que dis- 
parassemos os revólvers sobre o terrivel 
mal, mas o doutor oppoz-se resolutamente, re- 
eeoso que o ruido dos tiros fizesse chamar so- 
bre nós a attenção dos habitantes da casa 
submarina ; e recordando-se do que tinha lido 
no livro do hollandez propoz outra coisa 

— Hoyt passou pelas rochas — disse elle— 
emquanto nós, cheios de medo, nos conserva- 
vamos arredados do charco pensando que o 
nevoeiro da ilha seria melhor talvez que cafr 
nas antenas do polvo, — O caminho não é lá 
dos melhores, mas, mais vale pouco, que nada. 
Sigam-me de perto e tomem cautela não es- 

      

  

              

  
  

  correguem, porque, se cairem, irão parar a 
uma bocca peor que a de um tubarão, Vamos, 
e que à sorte nos proteja. 

Dizendo isto começou à trepar pelos pedre- 
gulhos do lado do charco, e tão alto. que não 
parecia ser possivel o polvo chegar-lhe, 

A rocha tinha saliencias suficientes para 
qualquer homem passar sem grande risco, mas 
o peor era o estado nervoso em que nos en- 
contravamos e que nos poderia fazer cair à 
agua. 

Por mim digo, que seguia o doutor com à 
anciedade com que se segue um acrobata, 
quando trabalha num arame, à grande altura, 

Um passo em falso podia-lhe custar a vida. 
e morrer de uma morte tão horrorosa, que nem 
quero pensar. 

Pois esse passo deu-o elle, meu Deus!. . 

  

A Casa Sunxarima, Car: XIV. 
++, tirou a faca da bainha e cortou o tentaculo. 

Vejo-o agora: tambem. como n'aquella oe- 
casião | 

O doutor resyalando, agarrando-se anciosa- 
mente às saliencias da rocha, o tentaculo que. 
surgiu rapido das aguas é o colheu por uma 
perna, e logo em seguida o meu revólver 
apontado à cabeça do monstro e disparado cinco. 
vezes. 

Ouviram-se na caverna os gritos de ho- 
mens aterrados ; o fumo das descargas envol- 
via tudo a ponto de não nos vermos uns aos. 
outros; a agitação e o salpicar da agua, tor= 
nava ainda mais terrivel à scena a que se 
misturava. o panico que acompanha u 
viduo prestes a morrer. 

Não havia duvida que o polvo tinha colhido 
o doutor com um dos seus tentaculos e que o 
arrastaria até mettel-o no estomago. 

Nunca rhais se verá uma lucta como aquela. 
Diuma parte um homem valente agarrando- 

se às rochas com as mãos e com os pés, até 
lhe ficarem lá pedaços da pelle; do outro, o 
phantastico monstro, tentando alcançar a presa. 

  

    

com outros tentaculos para o arrastar até à 
sua enorme bocca que se conserváva aberta, 
prompia a tragal-o. 

Só um milagre poderia salvar o nosso ami- 
go, é esse milagre realisou-se, felizmente. 

Um gesto rapido, sereno e audacioso do 
doutor, bastou para cortar e deixar livre a 
perna agarrada. 

Foi assombroso, aqui 

  

Que outro homem; seria capaz de se soltar 
das roch quando isso significava cair em 

jgo?      im fez, 
Voltou-se rapidamente, tirou a sua faca da 

bainha é cortou o têntaculo com a mesma fa- 
cilidade com que cortaria um cordel, e o a 
mal voltou a esconder-se no fundo do charco 
manchado de sangue. 

Tenho ainda na memoria a maneira 
como perguntei a Duncan Gray, se o 
animal lhe: tinha feito algum ferimento, 
e elle responder-me alegremente : 

— Pouca coisa, capitão, pouca coisa. 
Depois, continuou a caminhar e nós 

quatro o seguimos, brancos como cal e 
com uma. excitação nervosa que nos 
fazia. bater o coração apressadamente. 

Comtudo, passâmos perfeitamente, e 
já sem receio, pela borda do abysmo. 

As balas que enviára ao polvo, ti- 
nham-no morto e a agua da lagôa tor- 
nára à sua tranquilidade. 

Não pude vêr o rasto do animal 
quando passei pela borda do charco, é 
Seth Barker, que foi o ultimo à passar 
é que já tinha esquecido o primitivo ter- 
ror, assestou a lanterna para reconhecer 

das aguas e nada poude des- 

      

O doutor coxeando por causa da sua 
ferida na perna, disse simplesmente : 

— Bravo, amigós, bravo! 
E tirando a lanterna das mãos de 

Seth Barker, deitou a andar lentamente, 
— Nem toda a gente tem na porta 

trazeira uma sentinella como esta — pro- 
seguiu o doutor à medida que andava 
—Eº possivel que Edmundo Gzerny não 
saiba o guarda-costas que tem, terei de 
lh'o dizer quando o veja, Não tardará 
muito que isso succeda, o que me dará 
bastante prazer. 
=E à nós tambem, doutor — disse 

as que grande susto nos pregou | 
O coração dava-me saltos como um ca- 
brito. 

—Pois não é assim que se deye ter 
O coração quando se está às portas da casa 
de Edmundo Czerny. 

Deteve-se um momento pedindo-me que es- 
cutasse, 

Achavamo-nos então no espaço maior da 
galeria, e a luz d'uma lampada collocada pelá 
parte de cima, revelava-nos que havia ali uma 
escada de ferro communicando com um alçã- 
pão de tampa de madeira. 

O mar sentia-o eu bater furiosamente contra 
os rochedos, 

Mas assim como ouvia o rugir do mar, ou- 
via egualmente vozes humanas vindas do pa= 
vimento superior. 

— Bem — disse o doutor tranquillamente, 
— Chegamos á casa submarina, é agora Deus 
sabe quando poderemos safr d ella. 

Mal acabou de pronunciar estas palavras, 
soltou um grito de dôr e calu no chão sem 
Sentidos. 

  

    

Continta, 
Fer Rcanpo DE Souza



só 
  

- * NOTAS LYRICAS 
Real Teatro de S. Carlos 

S. Carlos 

  

Régeise da Aida com Juice da Costa é tenor Me gpa o À Traviata para estreia de Ro aih, Sloretdo — À ope copva Hamiel Emei de Humpersindo= O barytono Nani “nen do Recretos: 

Mais uma edição da Aida tivemos 
motavel cantora portugueza Judice da Costa, Esta lustre artista cantou o seu Papel, dando-lhe todo o colorido 

Spplaudida com à maxima justiça “O “tenor De Tora, conhece bem a 
Ai em que foi applaudido, À passágem pelo nosso thcatro da notável, cantora Rosina  Storchio é um. verdadeiro. acontecimento arts dicot Já ba muito tempo seguimos 
Teia ititca semprecbela de app: os nos prinipaes thentros do mundo, af fua vinda agora à 5. Carlos honra 

nos ima. artista deita. cate. na opera Traviata que fez 
ieune voz agradavel, é 

bello methodo de canto. rande ar- vista. sabe detalhar a phrase de uma 
deamatica de um modo notavel. Todo 
poligaram a platéa que lhe fe grandes 

  

  

  

   
   

    

   

  

O terior Carpi foi sempre o cantor 

arani 0 apreço que tem perante o publico de Carlos Na caio blame a ua pato xendo applawdido com Justiça 
vemos em S. Carlos. À opera nova, para Portugal, Elm sei é Gritel de” Humpordinck, que a 

o que traduz o assume: 

    

     
   

Por isso tem pouca theatralidade, mas a fórma. 
como está orchestrada é de tal mancira bella, de. 
tal fórma delicada, que vemos em Humperdinck 
“um compositor de talento que necessita ser es. 
tudado e considerado. Esta opera tem corrido 
toda a Europa é America, e na propria Italia 

  

  

  

  
O OCCIDENTE 

  

O uanirono Nami 

onde a música allemã é sempre recebida fria- 
mente, tem sido acolhida com aplausos, 

O publico do nossa S. Carlos recebe fria. 
mente e até com risos e pateada; mas devemos 
notar que Humperdinck está muito acima da 
Sabedoria do nosso publico, é se elle chegasse a 
saber, Deus queira que não, que lhe tinham 
pateado a sua opera, faria um triste juizo dos 

  

  

  

    

    

  

dos actos, denota do 
, uma profunda igno. 

  e patear nos. 
publico em gos 

  

clara? Mas os páesinios abundam no so, meio social, e é tempo perdido Femar contr a maré Às sto Morini, camara a pu mbr os teus papeis, revelando conhe- 
Gerem bem a opera, Mantel cantou bem o seu pequeno papel, asim como Rosti que agradou, "iotkonska: foi uma! Bruta mai 

  

  

  

  

    
        

unifica, cantando e representánido com 
distince 

A sro 
e segura. 

Orchestra discreta, 
    

Ao publicamos hoje o retrato do barjtono. Nani, prestamos-lhe Home: nagem ão seu”talento. Nani ocupa hoje em Mala um logar distncto, não 5é. como cantor, mas pela sua” fina aducação, É Tanto o anio passado como esta época, Nani tem recebido da critica gados encomios. Ainda ha pto, onde cantou a par de, Nan foi alo dos maiores aplausos. Ha dias, sendo. 
Convidado para ir cantar no Colyseu dos Recreios. no. sarau. a. favor dos inmundados, quando terminou o Pro- 
logo da opera Palhaços, recebeu dos ares de pessoas que enchiam o Aleatro uma: enorme ovação! Artist de magnifica voz, Nami tem um bri IHrante futuro, poi que é um cantor de grande repertório, 

  

  

     

        
  

Colysou dos Rooreios 

ARO o 

  

  

   

  

A. Puxro (Sacaven), 

Carlos era tão avarento que até no leito da. 
morte se recusava à dar 0 ultimo suspiro. 
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  23 a 123 fran 
homens e rapazes em suas casas, Muito honroso, facil, sem precisar conhe- 
cimento algum especial. Venda g: 
vés— Grand Montrougo (Seine) France, 

om por semana, podem ganhar, senhoras, 

antida—A, L. Horton —56— Rue Car-   
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